
A BÚSSOLA.  Primeira edição do primeiro jornal sindical desta categoria. 

Abaixo, transcrição do artigo “Nosso Programa” que apresenta a sua razão 

de existir. 

A BÚSSOLA 

Como bem indica o nome, propõe-se este jornal a imprimir uma orientação 

segura a Aeroviários e Aeronautas. Dizendo assim, queremos esclarecer o intuito 

superior que nos anima de difundir diretrizes corretas em beneficio daqueles que em 

movimento recente, além de darem uma demonstração eloquente de unidade, 

souberam ainda, apresentar aos olhos de toda humanidade, a revolta que estigmatiza 

os trabalhadores patrícios, por só virem tendo o direito de produzir e sofrer. 

É claro que não temos a pretensão de raciocinar pela coletividade, determinando 

uma orientação qualquer, como a mais razoável. Ao contrário. Habituados a respeitar 

decisões emanadas de assembleias sindicais, pretendemos apenas, levar aos recantos 

mais distantes da nossa terra – desde que haja um nosso companheiro a ser informado 

– o pensamento dos seus colegas da metrópole, sempre dispostos a lutar pelo bem-estar 

comum. E nosso intuito dar pleno conhecimento de todas as causas e coisas, aos 

integrantes das duas categorias profissionais. 

Espalhando convicções, visamos fortalecer cada vez mais os laços morais que nos 

unem hoje, para nos tornar invencíveis amanhã.  

De há muito, vem a vida do pais, sofrendo várias e certas vezes, graves 

transformações. Nos dias que correm os fados adversos, tem atingido especialmente as 

massas trabalhadoras, com uma infinidade de sanções desagradáveis. Desde a 

diminuição do poder executivo da moeda, até a mais acentuada desvalorização do 

próprio homem. 

Diante desses fatos, para corrigi-los, sentimos a necessidade imperiosa de 

invocar a nossa capacidade de reação. Para que ela surja nos moldes que se fazem 

necessários, é preciso que haja a mais absoluta união de pontos de vista, e, para que isto 

aconteça, é que a A BÚSSOLA está em circulação. 

Nasceu este jornal do ideal de poucos e esperamos que vivada boa vontade de 

muitos. Faz-se mister para que ele tenha uma existência preciosa e útil, que 

compreendam todos a necessidade da sua sobrevivência e o alimentem com 

colaborações constantes. Não exigimos das pessoas que quiserem enviar matérias 

quaisquer pendores literários. Bastante será, que tenham um erro a apontar, uma 

injustiça a corrigir ou um direito a reclamar! 

 

Fonte: A BUSSOLA ANO 1, N1 – fevereiro 1952, Acervo SNA 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


